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0 ESTADO DE S. PAULO — TERQA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 1929 

MONSENHOR EZECHIAS GALVÃO 

DA FONTOURA 

Na edade de 85 . armos. falle- 
ceu hontem. ás 10 horas, nesta 
capital, o venerando sacerdote 
monsenhor EzecUlas Clalvão da 
Fontoura, arcedlutfo do Cabido 
Metropolitano de àáo Paulo. 

So bem que esperado o tres- 
passe do venerando ministro da 
ejçreja, pois .o seu, estado de 
saúde era grave e o obrlgára 
a internar-se no hospital da 
Beneficência Portugueza. a no- 
ticia do seu desapparcclmento 
compungiu sobremaneira oç cír- 
culos sociaes e catholicoa do. S. 
Paulo, nos quães a« sua figura 
era tida como uma das mais 
representativas das virtudes an- 
tigas. Por e6?a razilo, assim 
que se divulgou n i-nfausla no- 
•ticia do seu falleclmenbo. ac- 
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Monsenhor Ezcchia« Gnlvão 
<la Fontoüifa 

correram áquella casa de Fa.u- 
do representantes do cleri*. bem 
como .grande numero de "amigos 
6 parentes, que velaram o cor- 
po durante todo o dia, e a noite. 

Monsenhor Ezechlas era uma 
das mais nobres figuras do 
clero paulista, ao qual soubera 
impor-se pela pratica|acendra- 
da dos deveren do seu ministé- 
rio. Aliás, outro proceder náo 
seria do esperar de quem des- 
de cedo, nos setís primeiros es- 
tudos com o velho professor 
Ituano Braz Carneiro Leáo Cou- 
tinho. tao pronunciado pendor 
manifestára pela vida sacerdo- 
tal. 

Nascido em Itu*, a 2?> de No- 
vembro de 1842. era filho de 
Joaquim Galvüo Pacheco, per- 
tencente a uma das mais an- 
tigas e tradicionaes famílias 
paulistas. Sua progenitora, d. 
Marlana Amalia Fontoura, era 
de dlstincta família rlo-gran- 
dense do sul. Feitos os primei- 
ros estudos com aquelle educa- 
dor, entrou nas aulas de latim 
e francez da padre mestre Fe- 
llx do Amaral Gurgel, as quaes 
cursou com grande proveito. 
Manifestando-se cada vez mais 
sua vocacáò religiosa, fizeram- 
no seus paes matricular-se no 
Seminário Episcopal da dioce- 
se de Sáo Paulo, onde fez to- 
dos os preparatórios, encetando 
a curso theologico, que com- 
pletou com singular brilho. Va- 
leu-lhe a dedicação que punha 
no trato dos livros a sua no- 
meaçlo, alumno ainda do Semi- 
nário, para o cargo de profes- 
sor de latim, geographla e his- 
toria sagraha da mesma casa, 
cadeiras que lecclonou durante 
seis annos. 

Em Maio de 1864, recebeu or- 
dens menores o um annos de- 
pois, as de dinconato e de 
presbytero, continuando no 
mesmo seminário até Março de 
1867, quando nomeado coadju- 
tor da matriz da cidade de seu 
nascimento e mais tarde, em 
Outubro, vigário da vara da 
comarca eccleslastlca. 

Em 1869, accelta.ndo a nomea- 
ção de vigário, pára a parochia 

do Bragança, para alll seguiu e 
taes serviços prestou ao logar 
de sua nova residência, como se- 
jam, a concessão do privilegio I 
de uma estrada do fèrro para 1 
essa cidade, a fundação do Club 
ilteraríq Brafiyintino, que o seu 
nome 6 alll sempre lembrado 
com respeito e saudades. 

Em Agosto de 1876, assumiu 
ás funçÇões do conego da Ca- 
thedral, pbr decreto imperial da- 
queila data. 

Nomeado em 1878 lente de his- 
toria Universal e de direito e.o- 
clesiastico do Seminário, cm 137Ü 
deixou esse exercício pára. aa- 
sumif o de theologia moral. 

Em 1880 foi nomeado escri- 
vão da Câmara Ecolesiastica o 
secretario do bispado, cargos 
que exerceu até 18S8. 

Em 1894 foi eleito thcsourelro- 
mór do Cabido. 

.Se tantos serviços pf estados 
não o rocomineudasBôm ao res- 
peito e á admiração publica, o 

J preclaro sacerdote, bastaria o 
I. importante Asylo dc Mendlcida- 
! de, destinado a maíheroS o or- 

phams e Instállado em edifício 
por eile mandado cpusurnír. du- 
rante a sua benéfica adminis- 
tração como vigário capitular, e 
o extemato gratuito, por eile 
instituído no Recolhimento de 
.Santa Thoroza, para meninas po- 
bres, dlrJgl.cloti ambos pelas vir- 
tuosas irmana" do mesmo reco- 
lhimento. 

Orador sacro, publicista e po- 
IfjulHta no«av :. ilubllcou muitas 
obras, entre as qnaes "Direito 
Ecclesiastico", 3 volumes; "Ques- 
tões rellgiosaa"; "A Egreja e a 
liberdade": "A vida de d. Antô- 
nio Joaquim de Mello, bispo dé 
São Paulo"; "Discursos: "Ora- 
ções fúnebres" e collaboraçio 
nos seguintes Jornaes: "Ordem", 
"Sentlnella", "Apostolo", "Bra- 
sil Cathollco", "Correio Paulista- 
no", "Tribuna Liberal", "Diário 
Popular", "Opinião Nacional", 
'•Repórter", "Estrella Polar", 
"Cidade de Bragança" e "União 

'Catholica", da qual foi redactór- 
chefe. 

Eleito arcediago do archiepls- copado do Rio de Janeiro, d. 
Joaquim Arcovefde Cavalcanti, 
bispo de São Paulo, foi o então 
cohego Ezechlas eleito, em ses- 
são do cabido de 13 de Outubro 
de 1897, vigário capitular c. as- 
sumindo, nesse dia, o respectivo 
exercido, serviu, com applauso 
e contentamento geraes. o eleva- 
díssimo cargo até o dia 25 de 
Março de 1899,, quandq. fez a sua 
entrada solenne e assumiu a ad- 
ministração diocesAna d. Antô- 
nio Cândido de Alvarenga, de- 
pois transferido desta para a 
diocese maranhense. 

Outros cargos exerceu na 
Egreja Catholica de S. Paulo, 
valeíido-lhe os seus dotes de es- 
pirito e coração sua elevação ao 
de monsenhor arcediago, que 
exercera em melo do maior aca- 
tamento dos catholícos, que em 
sua pessoa veneravam o proto- 
typo das virtudes pregadas pelo 
Mestre. 

Monsenhor Ezechlas Galvão da Fontoura era Irmão das 
sras. dd. Prancisca Galvão Fon- 
toura e Anna Galvão Fontoura 
-Costa e deixa os seguintes so- 
brinhos: Cândido Fontoura da 
Silveira, dlrector do Instituto 
"Medicamenta", casado com d. 
El vira de Castro Fontoura: d. 
Laura Fontoura Trota, casada 
com o sr. Dario Ferraz Trota: 
d. Vitallna Fontoura Penteado, 
viuva do dr. Nicanor penteado; 
Chrlspinlano Fontoura Costa, 
casado com d. Adelaide Klelh; 
Mariana da Fontoura Coimbra, 
viuva do sr. José Coimbra. e 
as Irmans religiosas Maria 
Emanuela e Lulza do Jesus. 

Em signal de pesar, o Insti- 
tuto "Medicamenta", dos «rs. 
Fontoura & Serpe. fechou hon- 
tem o seu expediente assim que 
circulou a noticia do fallecl- 
mento do venerando sacerdote. 

Os fjineraes de monsenhor 
Ezechlas serão realisados hoje, 
celehrando-se, As 9 horas. na 
capella da Beneficência Portu- 
gneza, A rua Brigadeiro To- 
bias, missa de corpo presente. 
A*b 10 horas dahl sahlrá o cor- 
tejo 'fúnebre, em dlrecção á ne- 
cropole. 

segundo-sargonto do D.o K1I c 
baixado A. E. lí. de Lorona, pe- 
dindo permissão para continuar 
o seu tratamento fõra daquelle estabelecimento, cm casa do sua 
família na capital Federal: "Con- 
cedo". Em 28-6-29. 

Bjí n. 152, de 2-7-29: 
Cassiano Maurício da Silva, 

primeiro-sargento do 2.o G|AiC, 
pedindo dez dias de dispensa do 
serviço c permissão para Ir á 
Capital Federa), correndo por 
conta própria as despesas de 
transporte: "Concedo". Em 1-7- 
29. 

Marcellino José de Souza, cabo 
do G.o BjC, pedindo 30 dias de 
dispensa do serviço e permissão 
para gosal-os na Capital do Es- 
tado de Goyaz, correndo por 
conta propiia as despesas de 
transporte: "Concedo 20 dias de 
dispensa do serviço". Em 1-7-29. 

Fulgenclo Spindola, soldado do 
4.o Rjl, pedindo transferencia, a 
bem de saúde, para um dos cor- 
pos da l.a R|M: "Seja transfe 
rido para a l.a RIM". Em 1-7-" 

BR n. 153, de 3-7-29: 
Roldão Lavor, musico de 

ceira classe, do 4.o H1I, pe 
reengajamento por dois 
com destino a um dos co- 
l.a RIM, .sujeitando-se o 
xamento da classe caso 
cbntro vaga: "Cone- 
1-7-29. 

Por este command 
Francisco de And" 

segundo-sargento 
addido ao conting 
F., pedindo ao sr. 
do regimento, rc 
mais 3 annos 
despacho da re 
Concedo visto 
gencia do par 
4 2, do RiSjM 
2S-6-29. 
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ros-tenentos Aurélio Alves 
Souza Ferreira e Pedro da C 
ta Leite, estagiários do niír serviço o Pedro Geraldo d 
molda, môu ajudante de 
sigo anícinhan, 9, ás 
em visita aos 4." R. A 
Itu* e 2.u G. A. Mth 
diahy. 

De accõrdo com ' 
Reg. para os Ora- 
dos. responderá 
deste Q. G. o s 
Toledo Bandel 
Ce da La sec RecLificaç" 
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